
PERSPECTIVAS PARA UM MUNDO PÓS 
PANDEMIA



Onde estaremos em 30 dias?
Baixa infecção
Nova Zelândia: 22 mortos
Cuba: 85 mortos
Finlândia: 326 mortos
Coréia do Sul: 280 mortos
Argentina: 979 mortos
Portugal: 1.527 mortos
Canadá: 8.346 mortos

BRASIL
1.038.568 caos confirmados

49.090 mortos

Alta infecção 
EUA: 120 mil mortos
Reino Unido: 42,5 mil mortos
França: 29,6 mil mortos
Espanha: 28,3 mil mortos
Itália: 34,7 mil mortos



SUS
209,5 milhões 
de habitantes

Planos de saúde
47 milhões de 

usuários

300 mil estabelecimentos de saúde
pública e privada

-32% dos estabelecimentos são
vinculados ao SUS

5,7 milhões de trab. saúde públicos e
privados:

- 47%  dos vínculos (2,7 milhões de 
trabalhadores)

Saúde pública x saúde privada
BRASIL 

Fonte: Anuário dos Trabalhadores do SUS (DIEESE, 2018).



Desigualdade regional
Estabelecimentos de saúde:
• 46% - Sudeste (42% da população)

- São Paulo - um em cada quatro estabelecimentos de
saúde do país.

• 21% - Sul (14% população)
• 20% Nordeste (28% população)

- 54% do total dos estabelecimentos são SUS,

- 75% dos estabelecimentos no Piauí são SUS

• 62% dos médicos no Brasil estão nas regiões
metropolitanas (38% da população):

- 1,2 médicos para cada 1000 nas regiões não-
metropolitanas
- 3,2 médicos para cada 1000 habitantes nas regiões
metropolitanas

Fonte: Anuário dos Trabalhadores do SUS (DIEESE, 2018).



Desigualdade
regional



Perspectivas econômica
Recessão Global 2020
(Banco Mundial)

Mundo: -3%
Zona do Euro: - 7,5%
Itália: -9%
Grécia: -10%
Portugal: -8% 

América Latina: -4,66%
México: -6%
Argentina: -5,2%
Brasil: -5%

Será necessário um novo arranjo econômico global

Qual será?

Mais de 17 milhões de trabalhadores desocupados ao final de 2020



Evolução do PIB brasileiro (em %)

Fonte: IBGE, FMI,  BCB 
* Estimativas:   BCB  Boletim Focus – 29.5.2020   
Elaboração: DIEESE. 
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Emprego e Desemprego 



Comportamento emprego formal: Admissões, desligamentos e Saldos
Atividade Econômica Abril 2020 e acumulado do ano.



Comportamento emprego formal: Admissões, desligamentos e 
Saldos por regiões e UF Abril 2020 e acumulado do ano.



Acordos Negociados
Temas recorrentes tratados nos instrumentos de negociação 

• https://www.dieese.org.br/estudosepesquisas/2020/estPesq92AcordosCovidAtualizacao.html

Até o momento, é possível destacar alguns dos temas recorrentemente tratados nos 
instrumentos analisados:

• Regras sanitárias nos locais de trabalho; 
• Licenças remuneradas; 
• Trabalho remoto (home office);
• Férias individuais ou coletivas; 
• Suspensão temporária do contrato de trabalho (via MP 936/2020 ou regime de 

layoff1);
• Redução de jornada de trabalho e de salários; 
• Licenças não remuneradas.

https://www.dieese.org.br/estudosepesquisas/2020/estPesq92AcordosCovidAtualizacao.html
https://www.dieese.org.br/estudosepesquisas/2020/estPesq92AcordosCovidAtualizacao.html


Acordos negociados e a abrangência
• Até o momento, estima-se que pelo menos 4,41 milhões de

trabalhadores em todo o país estejam abrangidos pelo conjunto
das negociações observadas pelo DIEESE, que envolve pelo menos
algum desses itens referentes ao cenário da pandemia

• Os trabalhadores estão espalhados pelas regiões, mas se
concentram no Sudeste, onde estão 3,04 milhões ou 68,8% dos
que foram contemplados por essas negociações.

• Entre as iniciativas adotadas visando à preservação da saúde, do
emprego e da renda dos trabalhadores, destacam-se condições
efetivamente negociadas:



Iniciativas adotadas visando à preservação da saúde, do 
emprego e da renda dos trabalhadores

• Implantação de medidas de prevenção e higiene para combater a propagação 
da Covid-19 no ambiente de trabalho e fornecimento de EPIs; 

• Afastamento imediato de funcionários do grupo de risco das atividades 
laborais presenciais; 

• Concessão de férias coletivas, sem prejuízo do pagamento integral dos 
salários; 

• Redução de jornadas com pagamento de salários escalonados por faixa, com 
reposição total do salário líquido mensal e/ou garantia do pagamento de piso 
mínimo;

• Garantia de estabilidade temporária aos trabalhadores; 

• Manutenção do pagamento de todos os benefícios; 



PESSOAS COM 14 ANOS OU MAIS DE IDADE (PIA): 168,9 MILHÕES

FORA DA FORÇA 
DE TRABALHO:
64,4 MILHÕES

NA FORÇA DE TRABALHO (PEA): 104,5 MILHÕES

DESOCUPADAS 
12.571 MILHÕES

OCUPADAS: 91.949 MILHÕES

EMPREGADOR  (COM OU 

SEM CNPJ) 4,4 MILHÕES

CONTA PRÓPRIA 
(COM OU SEM CNPJ)

23,1 MILHÕES

FAMILIAR 2,2 MILHÕES

EMPREGADOS: 62,3 MILHÕES
SETOR PRIVADO: 44,4 MILHÕES

COM CARTEIRA: 33,2 MILHÕES

SEM CARTEIRA 11,2 
MILHÕES
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SETOR PÚBLICO 11,6 MILHÕES

COM CARTEIRA
1,2 MILHÃO

MILITAR E ESTATUTÁRIO (+ 
TERCEIRIZAÇÃO)

7,98 MILHÃO
S/ CARTEIRA
2,15 MILHÃO

6,3 MILHÕES DE SINDICALIZADOS

SINDICALIZADOS
3,08 MILHÕES

8 milhões (FT 
ampliada)

(TODOS OS TIPOS DE CONTRATOS DE 
TRABALHO+TERCEIRIZAÇÃO)



SINDICALISMO PÓS PANDEMIA E PÓS 
INDUSTRIAL

CATEGORIA

TERCEIROS
OS´s

Concessões

PJ´S

INFORMAIS

- Estatutários
- CLT - Indeterminado
- Contratados
- Temporário
- Intermitente
- Home Office• Heterogeneidade

• Revolução tecnológica

• Individualismo x Coletivo

• Resignação

• Horizontalidade

• Global/Local

• Novo lugar social do trabalho



Distribuição da renda no Brasil
Rendimento médio real: R$ 2.247

Brancos: R$ 2.999 
Pardas: R$ 1.719 
Pretas: R$ 1.673

Homens: R$ 2.555
Mulheres: R$ 1.985

Ensino superior completo: R$ 5.108
Ensino médio completo: R$ 1.788
Sem instrução: R$ 918

105 milhões (metade da população): R$ 438 mensais / R$ 15 por dia
20,95 milhões: R$ 112 por mês / R$ 3,73 por dia

Metade dos trabalhadores com menores rendimentos receberam,em média, R$ 850



Trabalho

Estado
(transferências)

Comunitário (não

monetário)

Distribuição do rendimento familiar



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.

Número de famílias 16 737 438 13 079 821 21 099 497 9 509 008 4 256 727 2 629 450 1 705 764 69 017 704

Distribuição 
do 

rendimento 
total médio 

mensal 
familiar, por 
classes de 

rendimento 
segundo 

origem do 
rendimento –
Brasil  (2017-

2018) 



BRASIL

DIREITOS SOCIAIS

CONSTITUIÇÃO FEDERAL 1988

Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o 

transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a 
assistência aos desamparados, na forma desta Constituição.
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Renda
19%

Folha de 
Salários

26%
Proprieda

de
5%

Bens e 
Serviços

48%

Transferên
cias 

Finânceira
s

2%

Carga tributária por base de 

incidência - 2017

União
68%

Estados
26%

Municípi
os
6%

Carga tributária por entidade 

federativa - 2017
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Participação das despesas por função segundo esfera de governo - 2017

União Estados Municípios



O mundo pós-pandemia

Economia Trabalho

Família

GeopolíticaCultura

Meio AmbienteTecnologia



CAPITALISMO

TECNOLOGIA

ESTADO 
MODERNO

SOCIEDADE 
OCIDENTAL

CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO



A disputa civilizatória
• Crescimento da desigualdade 
entre as pessoas, regiões e nações
• Aumento do Nacionalismo
• Disputa econômica entre as 
Nações avança para a disputa 
política aberta 
• Enfraquecimento das organizações 
multilaterais
•Tecnologia que aumenta as 
desigualdades e controlessociais
•Avanço dos Estados Totalitários

• Um mundo mais solidário e menos 
desigual
• Aldeia Global
• Economia 
Solidária/Circular/Francisco como 
contraponto  
• Reorganização das organizações 
multilaterais 
•Compartilhamento tecnológico/Novo 
sistema de patentes e propriedades 
intelectuais
•Radicalização da Democracia

Entre dois pontos há uma infinidade de possibilidades



Algumas discussões atuais

Economia Solidária

Economia de Francisco

Sociedade Colaborativa

Economia Feminista

Economia Circular

Pós-capitalismo
Tempo livre



Qual é a utopia que move nossa 

ação?






